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AULA 01: Introdução à análise fílmica







01 ago
Pauta:

Questões gerais sobre linguagem cinematográfica

Representações cinematográficas da história;
Exibição: A Matadeira (Jorge Furtado, 1994, BRA, 16 min.)

AULA 02: Apresentação da problemática do curso





08 ago
Pauta 

Historiografia sobre cinema: correntes e tendências;


Apresentação da bibliografia fundamental do curso;

Exibição: Barravento (Glauber Rocha, 1961, BRA, 90 min.)

AULA 03: Introdução ao método



 




15 ago
Pauta
A montagem do problema em Sertão Mar
Reflexão metodológica sobre o cap. 01 de Sertão Mar 
Análise de Barravento 

Textos
XAVIER, Ismail.  Introdução. In: ---------------. Sertão Mar: Glauber Rocha e a estética da fome. SP: Cosac Naify, 2007, pp. 13-19.
XAVIER, Ismail.  Barravento: alienação versus identidade. In: ---------------. Sertão Mar: Glauber Rocha e a estética da fome. SP: Cosac Naify, 2007, pp. 23-51.

Sem aula







22 ago
29 ago
05 set

Filme para assistir em casa:


Deus e o diabo na terra do sol (Glauber Rocha, 1964, BRA, 120 min.)


O Pagador de promessas (Anselmo Duarte, 1962, BRA, 118 min.)
AULA 04: Aproximações ao método: cinema clássico, cinema moderno


12 set
Pauta
Análise de O Pagador de promessas;
Apontamentos do método: procedimentos de análise nos cap. 2 e 3
História esquemática do cinema: na linha do tempo;
Exibição de trechos: Deus e o Diabo na terra do sol
Textos 

XAVIER, Ismail.  Contraponto I: O pagador de promessas e as convenções do filme clássico. In: -------------. Sertão Mar: Glauber Rocha e a estética da fome. SP: Cosac Naify, 2007, pp. 55-82. 
XAVIER, Ismail.  Deus e o diabo na terra do sol: as figuras da revolução. In: ------------. Sertão Mar: Glauber Rocha e a estética da fome. SP: Cosac Naify, 2007, pp. 147-181.
Bibliografia de Apoio:
XAVIER, Ismail. A Decupagem Clássica. In: --------------. O Discurso Cinematográfico: a opacidade e a transparência.  RJ, Paz e Terra, 1977. pp. 19-30.
XAVIER, Ismail. Do Naturalismo ao Realismo Crítico. In: --------------. O Discurso Cinematográfico: a opacidade e a transparência.  RJ, Paz e Terra, 1977. pp. 31-53.
AULA 05: História e cinema clássico: David Griffith





19 set
Pauta
Análise de O Cangaceiro a partir do cap. 4
Apontamentos gerais sobre a relação entre história e cinema clássico;
Exibição: The girl and her Trust  (David Griffith, EUA, 1910, 15’).
Texto
XAVIER, Ismail.  Contraponto II: O cangaceiro, ou o bandido social como espetáculo. In: ------------. Sertão Mar: Glauber Rocha e a estética da fome. SP: Cosac Naify, 2007, pp. 147-181.
AULA 06: Introdução à teoria dos gêneros



26 set
Pauta
Fechamento e sistematização do método: cap. 5

Os gêneros dramáticos e as variações tonais: tragédia, comédia e farsa;
Os conceitos de lírico e épico no teatro e no cinema.
Exibição: Cidade dos homens (Jorge Furtado)
Textos
XAVIER, Ismail. Considerações sobre a estética da fome. In: ---------------. Sertão Mar: Glauber Rocha e a estética da fome. SP: Cosac Naify, 2007, pp. 183-197.
SARAIVA, Leandro; CANNITO, Newton. Ser ou não ser dramático. In: ----------. Manual de roteiro ou Manuel, o primo pobre dos manuais de cinema e TV. SP: Conrad, 2004, pp. 57-78.
SARAIVA, Leandro; CANNITO, Newton. Os quatro reinos do Drama. In: --------. Manual de roteiro ou Manuel, o primo pobre dos manuais de cinema e TV. SP: Conrad, 2004, pp. 79-96.
AULA 07: História e cinema clássico: melodrama





03 out
Pauta
A formação dos gêneros no teatro e no cinema: drama;
Estrutura narrativa e fundamentos do melodrama no cinema;

Permanência histórica do melodrama: a moral negociada.
Textos
PASTA JUNIOR, Antonio. Apresentação. In: SZONDI, Peter. Teoria do drama moderno (1880-1950). SP: Cosac & Naify, 2001, pp. 9-20.

SZONDI, Peter. Introdução: estética histórica e poética dos gêneros. In: -------------. Teoria do drama moderno (1880-1950). SP: Cosac & Naify, 2001, pp. 21-28.

SZONDI, Peter. O drama. In: -------------. Teoria do drama moderno (1880-1950). SP: Cosac & Naify, 2001, pp. 29-34.

ROSENFELD, Anatol. A teoria dos gêneros. In: -----------------. O teatro épico. SP: Perspectiva, 2006, 4ªed., pp. 15-36.

Bibliografia de Apoio
XAVIER, Ismail. Melodrama ou a sedução da moral negociada. In: --------------------. O Olhar e a cena: Melodrama, Hollywood, Cinema Novo, Nelson Rodrigues. SP; Cosac e Naify, 2003, pp. 85-99.

XAVIER, Ismail. Parábolas cristãs no século da imagem: alegoria e melodrama em Hollywood. In: --------------------. O Olhar e a cena: Melodrama, Hollywood, Cinema Novo, Nelson Rodrigues. SP; Cosac e Naify, 2003, pp. 101-125.

AULA 08: Teorias do cinema clássico: a montagem





10 out
Pauta
Teorias sobre a montagem e o específico fílmico;

Manipulação e efeitos de montagem no olhar do espectador;

Exibição: Cada um com seu cinema (vários diretores); Eu te amo, Paris (vários diretores)
Texto

XAVIER, Ismail. Cinema: revelação e engano. In: ---------------. O olhar e a cena. Melodrama, Hollywood, Cinema Novo, Nelson Rodrigues. SP: Cosac Naify, 2003, pp. 31-57.
Bibliografia de apoio
AUMONT, Jacques et. alii. A Montagem. In: ------------. A Estética do filme. SP, Campinas: Papirus, 1995, pp. 53-88.

MARTIN, Marcel. A Montagem. In: ----------. A linguagem cinematográfica. BH: Itatiaia, 1963, pp. 112-139.

Filme para assistir em casa
Rebecca (Alfred Hitchcock, 1940, EUA, 130 min.)
AULA 09: Metodologia de análise fílmica 






17 out
Pauta

Sistematização dos princípios e fundamentos da análise fílmica;


Análise de Rebecca (Alfred Hitchcock, 1940, EUA, 130 min.) ;

Exibição e análise de curta-metragem: A Estrada (Jorge Furtado, 1995, 17 min)
Texto
VANOYE, Francis; GOLIOT-LÉTÉ. Ensaio sobre a Análise Fílmica. SP, Campinas: Papirus, 1994, 2ªed., pp. 69-145. 
Filmes para assistir em casa

Roma, cidade aberta (Roberto Rossellini, ITA, 1945, 100 min.)

Ladrões de Bicicleta (Vittorio de Sica, ITA, 1948, 93 min.)
AULA 10: Teoria literária e os fundamentos da análise de obra narrativa


24 out
Pauta
O método crítico da teoria literária marxista: obra e sociedade
Exibição: Vento do Leste (Le Vent D’Est – Grupo Dziga Vertov, FRA, 1970, 100 min)

Textos
CANDIDO, Antonio. Estímulos da criação literária. In: -------------. Literatura e Sociedade. Estudos de teoria e história literária. 10ªed., RJ: Ouro sobre azul, 2008, pp. 51-80.
CANDIDO, Antonio. Estrutura narrativa e função histórica. In: -------------. Literatura e sociedade. Estudos de teoria e história literária. 10ªed., RJ: Ouro sobre azul, 2008, pp. 177-199.
Bibliografia de Apoio

MERTEN, Luiz Carlos. Nouvelle Vague – uma questão de moral. In: ------------------------. Cinema – entre a realidade e o artifício. Porto Alegre, Artes e Ofícios, 2003, pp. 161-173.

AULA 11: Cinema Moderno: cinema de autor, política e estética



31 out
Pauta
Análise do filme Vento do Leste;
As inovações e o projeto político do cinema francês dos anos 60;

Sistematização do método de interpretação da obra literária.
Texto
CANDIDO, Antonio. Dialética da malandragem. In: ---------------. O Discurso e a cidade. SP: Livraria Duas Cidades, 1993, pp. 19-54.

Bibliografia de apoio
SCHWARZ, Roberto. Pressupostos, salvo engano, de “Dialética da malandragem”. In: -----------. Que horas são?  Ensaios. SP: Companhia das Letras, 1987, pp. 129-155.
AULA 12: Historiografia e cinema: balanço da tradição




07 nov
Pauta

Os estudos de análise de filme na historiografia: Marc Ferro e Rosenstone;


Exibição: Romance (Guel Arraes, 2008, BRA, 105 min.)
Textos
MORETTIN, Eduardo. O cinema como fonte histórica na obra de Marc Ferro. In: CAPELATO, Maria Helena et. al. História e Cinema. 2ªed., SP: Alameda, 2011, pp. 39-84.
ROSENSTONE, Robert. In: --------------. A história nos filmes, os filmes na história. RJ: Paz e Terra, 2010, pp. 27-54.

Bibliografia de apoio
FERRO, Marc. Cinema e História. RJ: Paz e Terra, 1992.

AULA 13: Comédia nacional popular: um gênero e suas transformações


21 nov
Pauta
Análise de Romance;
A tradição brasileira dos estudos sobre cinema: Alex Viany e Paulo Emilio S. Gomes;
O papel da comédia na formação do cinema nacional

Textos
VIANY, Alex. Onde se contam tropeços e se dá uma receita. In: Introdução ao cinema brasileiro. RJ: MEC; Instituto Nacional do Livro, 1959, pp. 147-172.
GOMES, Paulo Emilio Salles. Cinema: trajetória no subdesenvolvimento. In: Argumento. Revista Mensal de Cultura, RJ: Paz e Terra, vol. 1, no. 1, pp. 55-67.
Bibliografia de apoio

AUTRAN, Arthur. Alex Viany: crítico e historiador. SP: Perspectiva, 2003.
AULA 14: O cinema de Guel Arraes: a farsa como história




28 nov
Pauta
As releituras, incorporações e referências do cinema de Guel Arraes e Furtado;

Uma concepção de história: o nacional-popular revisitado;

Exibição dos trabalhos finais
AULA 15: AVALIAÇÃO









05 dez
Pauta


Entrega dos trabalhos individuais finais


Avaliação do curso
Exibição dos trabalhos finais
AULA 16: Historiografia contemporânea do cinema brasileiro



12 dez
Pauta

Herdeiros da tradição crítica: Jean-Claude Bernardet e Ismail Xavier


Síntese dos fundamentos do método: análise de filme, análise de sociedade

Exibição dos trabalhos finais
Textos

BERNARDET, Jean-Claude. Acreditam os brasileiros em seus mitos? O cinema brasileiro e suas origens. In: -------. Historiografia clássica do cinema brasileiro. SP: Annablume, 1992, pp. 15-48.

XAVIER, Ismail. O cinema brasileiro moderno. In: -----------------------. O cinema brasileiro moderno. RJ: Paz e Terra, 2001, pp. 8-50.
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